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RESUMO: 

A implantação da agroindústria familiar no município do Conde vem com a proposta de uma 

alternativa para incentivo e motivação para as famílias de produtores agrícolas, permitindo a 

produção da geléia, utilizando frutas do seu próprio cultivo regional, onde muitas delas não 

são comercializadas com sucesso, mas mantendo suas características naturais se enquadrando 

nos parâmetros de qualidade de acordo com a legislação vigente. Essa forma de agregação de 

valor sobre um sistema produtivo sustentável entre as famílias trará renda extra e ocupação 

para os beneficiados. Essa implantação ocorrerá de forma que a estrutura do local para a 

produção de geléia seja averiguada de forma que se tenha o espaço adequado. Com o apoio de 

tecnólogos de alimentos, oferecendo cursos de fabricação, manipulação, boas práticas e 

aproveitamento, visando à qualidade do produto, pois a qualidade do produto elaborado é de 

grande importância competitiva, uma vez que o consumidor está cada vez mais exigente 

quanto às questões de higiene e segurança. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo o IBGE- Instituto brasileiro de geografia e estatística (2010) O Conde é um 

município brasileiro localizado na Região Metropolitana de João Pessoa, estado da Paraíba. 

Sua população em 2012 foi estimada em 22.154 habitantes, distribuídos em 173 km² de área. 

O Conde possui uma proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza, no estado. A cidade 

em media produz um PIB per capita de R$ 14.884,00 (anual), a proporção de pessoas com 

renda domiciliar per capita de até R$140,00 passou de 50,3%, em 2000, para 30,0% em 2010.  



É uma cidade constituída pelo seu intenso mercado consumidor. O setor de serviços é 

bastante importante para o município, visto que, a economia da região é movimentada graças 

as atividade industriais e agropecuária. Este setor agropecuário é o mais predominante e 

acessível entre as pessoas de baixa renda. A agricultura é o que recebe mais destaque neste 

município devido o volume de produção, gerando trabalhos informais para as famílias que 

desejam obter uma renda, melhorando a sua qualidade de vida. 

Em uma determinada pesquisa realizada pelos alunos da Universidade Federal da 

Paraíba, destacam as diversas culturas produzidas na cidade. Predominando tubérculos 

(inhame, macaxeira, batata doce), hortaliças (maxixe), sementes (feijão), cereais (milho) e 

frutas (acerola, caju, coco verde, mangaba e maracujá). 

Os programas sociais estão servindo como alento para as famílias que vivem em 

condições de vulnerabilidade, entretanto as famílias precisam de uma alternativa, para que 

assim de forma autônoma consiga a sua própria subsistência. O intuito da implantação da 

agroindústria é a utilização da matéria-prima dos pequenos agricultores, beneficiando as 

mulheres da comunidade para realização de um produto processado com garantia de boas 

práticas de fabricação tornando o produto de qualidade e aceitável à população. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Algumas pesquisas mostraram que os agricultores familiares representavam mais de 

80% dos estabelecimentos agropecuários e eram responsáveis por uma fatia expressiva da 

produção agropecuária brasileira, em especial de produtos integrantes da cesta básica. 

Passados dez anos, no Censo Agropecuário de 2006, foi identificado 4.367.902 

estabelecimentos da agricultura familiar, o que representa 84,4% dos estabelecimentos 

brasileiros, confirmando a importância da Agricultura Familiar para o Brasil. 

 A implantação da agroindústria no município do Conde na Paraíba é uma proposta de 

incentivo e motivação de natureza econômica e social, onde a agregação de valor vem dos 

produtores que não conseguiram comercializar as frutas in natura. Permitindo a permanência 

do agricultor na propriedade rural e a manutenção da integridade familiar por conta do 

envolvimento de todos na produção de geléia. Essa agregação de valor através da geléia é 

uma forma de aumentar a renda, valorizar a cultura e gerar ocupação para os demais 

familiares.  



 Para que a agroindústria traga benefícios às famílias do município do Conde, é 

necessário inicialmente o acompanhamento da instalação do local de processamento da geléia, 

de acordo com a legislação vigente da RDC n.216 de 15 de setembro de 2004 da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), quanto também a manutenção dessas 

instalações. O apoio tecnológico a essas famílias quanto à produção e as boas práticas de 

fabricação vai ser ofertado por tecnólogos de alimentos, visando à qualidade do produto, pois 

a qualidade do produto elaborado é de grande importância competitiva, uma vez que o 

consumidor está cada vez mais exigente quanto às questões de higiene e segurança. O 

acompanhamento tecnológico trará padronização e segurança ao produto, tornando os custos e 

o comércio da agroindústria mais rentável, podendo passar por sistemas eficientes e 

confiáveis para controle e análise de custo, e para a comercialização, de forma a viabilizar a 

atividade produtiva. O apoio tecnológico será ministrado em cursos de curta duração, com 

conteúdos que abrangem pontos considerados importantes para o aperfeiçoamento e melhoria 

das atividades agroindústrias. 

 O estudo em relação à produção de geléia é bastante forte na região nordeste, pois a 

variedade de frutos e o comércio de doces só vêm ganhando espaço, tornando viável essa 

escolha de produto para iniciar a agroindústria com a ajuda dos agricultores da região. É 

importante ressaltar que a qualidade do fruto que será recebido pela agroindústria não poderá 

ser de baixa qualidade, a matéria prima é que fará a diferença no produto final, mesmo que os 

frutos sejam oriundos de comércio não bem sucedidos, a qualidade para a produção de geléia 

precisa permanecer no padrão adequado para que o produto final permaneça de ótima 

qualidade.  

 O desenvolvimento da agroindústria familiar no município do Conde, e a desenvoltura 

social e econômica, consequentemente acarretará nas mudanças significativas para a 

população e o crescimento no espaço rural da região. Com o crescimento da agroindústria 

gerando renda e condições melhores para os produtores, abre portas para outras implantações 

comerciais, preservando a cultura e gerando ocupação para a população. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com a perspectiva de uma nova visão de trabalho, com o apoio de todos os membros 

da família e a forte participação da agricultura familiar no município do Conde é que se 

constrói a agroindústria, com o apoio fundamental de profissionais da área para que a 



implantação da agroindústria tenha o foco da sua atuação em sistema produtivo sustentável. 

Onde nela haverá apenas uma troca de valor entre o produtor e o consumidor, chamada de 

qualidade.  Dessa forma trará crescimento econômico para uma área considerada de pobreza 

no estado da Paraíba. 
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